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O PLANO DO CAPITAL: INTRODUÇÃO AO OPERARISMO ITALIANO 
 
I – OBJETIVOS 

 

O curso quer oferecer uma introdução ao universo do assim chamado 

“operarismo italiano”, com referência ao grupo que ao início da década de 60, 

reunido em torno dos Quaderni rossi, relê os textos de Marx com vistas à 

análise do “neocapitalismo”, especialmente em sua variante italiana. Ainda que 

o termo, como todo rótulo, não esteja isento de ressalvas e especificações, é 

possível reconhecer um conjunto coerente de concepções metodológicas, 

análises, preocupações e perspectivas que constituirá o objeto do curso. 

O fio condutor será dado pelo conceito de “plano do capital”. Noção clássica da 

tradição comunista, a planificação adentra o universo capitalista a partir da 

grande depressão dos anos 30 e encontra (sempre em termos operaristas) seu 

grande expoente teórico em Keynes e sua consumação política no chamado 

compromisso fordista-keynesiano. A idéia de plano do capital (a tese de que o 

capitalismo avançado é inseparável de alguma forma de planificação, 

programação) servirá para atravessar a reflexão teórica de três dos maiores 

expoentes do operarismo: Raniero Panzieri, Mario Tronti, Antonio Negri; bem 

como avaliar o entroncamento entre teoria operarista e lutas operárias. Para 

tanto, o curso tomará em consideração um período que vai das avaliações 
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divergentes do grupo dos Quaderni rossi acerca da greve dos metalúrgicos da 

FIAT de 1962 até a formulação madura da estratégia do “rifiuto del lavoro”, sob 

forte influxo operarista, ao início dos anos 70 no complexo petroquímico de 

Porto Marghera. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. A experiência dos Quaderni rossi e de Classe operaia: “Marx em Detroit”, 

“Lênin na Inglaterra”. 

2. 1929, Grande depressão, New Deal e compromisso fordista. 

3. Milagre econômico italiano e nova composição de classe: a “conricerca” 

operarista na FIAT e na Olivetti; o operário massa. 

4. Panzieri: progresso tecnológico e comando capitalista. 

5. Tronti: dentro e contra o capitalismo; a fábrica social. 

6. Negri: Keynes, Schumpeter e o uso capitalista da crise. 

7. Da teoria ao projeto de poder: o caso do “Comitato operaio” de Porto 

Marghera. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, seminários, análise e discussão de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Seminários, leitura e discussão de textos. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminário ou dissertação. 
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